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INTRODUÇÃO: A chupeta é um artefato associado ao recém-nascido antes mesmo 
dele nascer, já fazendo parte do seu enxoval. Já em séculos passados era utilizada sob 
formas primitivas e vem sendo utilizada até hoje, com diversas variedades disponíveis no 
comércio, tendo a finalidade de acalmar e tranquilizar o bebê. É uma herança cultural, de 
senso comum e natural implantada na sociedade. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar os 
tipos de chupetas comercializadas na cidade de Santo André – SP, Brasil e verificar se todas 
apresentavam as recomendações preconizadas pelo Inmetro. MATERIAL E MÉTODOS: 
No levantamento, realizado em farmácias, lojas de bebês e supermercados de Santo André, 
encontrou-se as seguintes marcas: a) nacionais: LILLO®, KUKA® e NEOPAN® e b) inter-
nacionais: AVENT®, CHICCO®, MAM® e NUK®.   Foram comparadas as recomendações 
fornecidas pelo fabricante com a regulamentação preconizada pelo Inmetro, em conjunto 
com a Anvisa. RESULTADOS: Das 7 marcas encontradas, foram avaliados 15 tipos de 
chupeta que variavam em relação ao tipo de bico (ortodôntico, universal e redondo) e 
idades recomendadas para o uso. Nos locais pesquisados, foi relatado que esses eram os 
tipos mais procurados pelos consumidores. Doze apresentavam bico ortodôntico, duas do 
tipo universal e uma, redondo. A frase de advertência: “O Ministério da Saúde adverte: 
O uso de mamadeira, bico ou chupeta prejudica a amamentação e seu uso prolongado, 
prejudica a dentição e a fala da criança”, em todas as marcas encontrava-se parcialmente 
escrita, não contendo o trecho da frase: ”seu uso prolongado, prejudica a dentição e a fala 
da criança”.  Todas as instruções determinadas pelo Inmetro/Anvisa, estavam presentes. 
CONCLUSÃO: Todos fabricantes apresentavam as instruções preconizadas pelo Inmetro 
/ Anvisa, embora parte da advertência relativa ao uso prolongado de chupeta e prejuízo 
na dentição e fala da criança, não tenha sido encontrada nas embalagens.
PALAVRAS CHAVE: Chupeta; dentição; amamentação
Odonto 2016; 24(47)12 
REFERÊNCIAS
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC  Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia- INMETRO -Procedimento de Fiscalização - Segurança de Chupetas. Portaria Inmetro 
34/09 – Código 3407, mar 2012.
Corrêa CC, Bueno, MRS, Lauris, JRP, Berretin-Felix G. Interferência dos bicos ortodônticos e convencionais no 
sistema estomatognático: revisão sistemática. CoDAS 2016;28(2):182-9. DOI: 10.1590/2317-1782/20162015024
Instituto nacional de metrologia, qualidade e tecnologia – INMETRO – Procedimento de fiscalização – Segurança 
de chupetas- Portaria Inmetro 34/09 – Código 3407.2012. p. 1 -3.
